
O Sindágua-DF exige transparência, participação do
corpo técnico e debate público qualificado. O Lago
Paranoá precisa de recuperação efetiva, com
responsabilidade ambiental e respeito aos recursos da
Companhia.
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Sindágua-DF cobra transparência, fundamentação
técnica e segurança ambiental na intervenção
prevista pela Caesb.

Recuperar o Lago Paranoá é necessário. Mas um
investimento de R$ 323,8 milhões, com recursos
próprios da Caesb, exige demonstração dos
benefícios, avaliação dos riscos e medidas que
enfrentem as causas do problema.

A licitação LC 140/2026 prevê obras no braço Sul
para recuperar a capacidade hidráulica e melhorar
a circulação da água. O Sindágua-DF defende a
recuperação do lago e questiona: quais estudos
demonstram que a solução escolhida é a mais
adequada e que seus resultados serão duradouros?

A planilha-resumo destina R$ 244,8 milhões cerca
de 75,6% do orçamento  ao item “dragagem do
Riacho Fundo/Lago Paranoá, canal e bota-fora”.

A concentração dos recursos nessa intervenção
exige uma resposta: como será controlada a
entrada de novos sedimentos? Sem ações
articuladas contra a erosão e os problemas de
drenagem na bacia, permanece a preocupação
com o reassoreamento. Recuperação ambiental
precisa ir além da retirada do material acumulado.

Retirar sedimentos não basta

No trecho do Estudo Técnico Preliminar
disponibilizado para análise, o item 14.1 reconhece
impactos negativos durante as obras e prevê
medidas de mitigação. Já o item 14.2 afirma que a
contratação não gera impactos ambientais
negativos diretos. Essa aparente inconsistência
precisa ser esclarecida.
Entre as preocupações técnicas apresentadas
estão a possível liberação de nutrientes pela
movimentação dos sedimentos e o favorecimento
de florações de algas e cianobactérias. São riscos a
avaliar, não consequências inevitáveis. Quais
estudos, medidas preventivas e protocolos de
contingência protegerão a qualidade da água e o
abastecimento?

Os riscos precisam ser 
esclarecidos

Cada milhão precisa de justificativa
A planilha-resumo não permite, por si só, verificar volumes, preços
unitários e premissas do orçamento. O Sindágua-DF cobra acesso aos
levantamentos, à memória de cálculo e à comparação entre
alternativas que fundamentam o investimento.

Embora existam recursos previstos para monitoramentos, é
necessário conhecer seus parâmetros e as metas ambientais do
projeto. A execução não pode ser avaliada apenas pela quantidade
de material retirado: é preciso demonstrar os resultados alcançados
e sua permanência.

Defender a Caesb pública é defender seus
trabalhadores, seu patrimônio e a população. 


